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Resumo

Neste trabalho fez-se um estudo químico de duas espécies do gênero Jatropha: gossypifolia e ribifolia, que têm reconhecida ação medicinal contra variadas enfermidades, que muitas vezes são atribuídas ao gênero. Foram realizados testes como a atividade antioxidante qualitativa, quantitativa e triagem química com reveladores específicos com as frações etanólica, hexânica, clorofórmica, de acetato de etila e n-butanólica das raízes da espécie Jatropha ribifolia e hexânica, clorofórmica, de acetato de etila e n-butanólica dos frutos de Jatropha gossypifolia. Através dos testes realizados foi possível concluir que as duas espécies possuem características semelhantes em alguns aspectos, principalmente em relação ao potencial antioxidante, onde as duas espécies indicaram seus maiores valores nas frações mais polares. Na triagem química, ambas as espécies apresentaram resultados satisfatórios para a maioria das classes estudadas.
Palavras - Chave: Euphorbiaceae. Pinhão roxo. Pinhão manso. 
Introdução

As plantas medicinais são aquelas que atuam no combate ás doenças, inibindo o desenvolvimento de agentes patogênicos na purificação do organismo, expelindo toxinas, neutralizando a acidez do sangue, e mais outras atividades. (LORENZI & MATOS, 2002).









A espécie Jatropha gossypifolia L. é uma planta pertencente à família botânica Euphorbiaceae. Conhecida também como Pinhão-roxo é amplamente utilizada em várias partes do mundo, para combater várias doenças como câncer, hemorróidas, e queimaduras (DUKE, 1929; PEIXOTO, 1973; GBEASSOR, 1989). Já a Jatropha ribifolia, espécie também pertencente à família Euphorbiaceae, é conhecida em nossa região por minâncora do campo (RODRIGUES, 2006) e segundo Leal & Agra (2005) tem seus constituintes químicos desconhecidos, porém de acordo com a sabedoria popular suas raízes são utilizadas no auxílio à memória (numa mistura com aguardente) e para desbloqueios das vias respiratórias (RODRIGUES, 2006).
Os agentes antioxidantes são moléculas facilmente oxidáveis, como por exemplo, flavonóides que reagem com os radicais inibindo seus efeitos nocivos ao organismo. Condições ambientais agressivas podem causar estresse oxidativo, uma condição em que a concentração de radicais fica elevada, nesta situação os antioxidantes naturais do organismo não mais nos protegem dos radicais livres (ATKINS, 2006).

O estudo fitoquímico dos frutos da J. gossypifolia e da raiz da J. ribifolia tem o objetivo de identificar a presença de substâncias através de técnicas cromatográficas e espectroscópicas. Através dos estudos, tanto fitoquímico quanto antioxidante, pretende-se fazer uma comparação entre os compostos biologicamente ativos encontrados nas duas espécies.

Materiais e métodos
Os extratos das duas espécies de Jatropha foram preparados a partir de aproximadamente 500g dos frutos e 750g de raiz triturados. A extração dos seus compostos foi feita por percolação com etanol por 10 dias. Após este período nova quantidade de etanol foi reposta prosseguindo a extração por mais 10 dias. O filtrado foi concentrado em evaporador rotativo a 50°C. O concentrado sofreu partição em funil de separação, com hexano, clorofórmico, acetato de etila, e n-butanólica, obtendo quatro frações dos respectivos solventes. Os procedimentos fitoquímicos clássicos foram realizados no laboratório de Química da UEMS na Unidade Universitária de Naviraí.
Ensaio antioxidante qualitativo.







As amostras foram aplicadas por meio de capilar, em uma placa cromatográfica de alumínio e posteriormente reveladas com uma solução de DPPH. Para ser considerada a atividade antioxidante, a placa apresenta coloração violeta e as manchas onde foram aplicadas amostras deverão ficar amarelas.
Ensaio antioxidante quantitativo 







Uma massa de 50 miligramas da amostra de cada extrato foi dissolvida em 1 mL de metanol. Transferida a solução para um balão volumétrico de 5 mL, e completou-se o volume com metanol. Tendo a solução neste balão volumétrico a concentração de 10 mg/mL. Após seguidas diluições, foi possível a obtenção das soluções de concentrações 5,0mg/mL, 2,5 mg/mL e 1,25 mg/mL.






Com uma micropipeta volumétrica, transferiu-se 50 µL de cada concentração para um balão volumétrico de 5 mL. Aos balões volumétricos contendo 50 µL de cada uma das diferentes concentrações de amostra, acrescentou-se a solução de DPPH (0,004% em metanol) até completar o seu volume. Deixou-se as soluções obtidas em repouso por 30 minutos em temperatura ambiente, antes de efetuar as leituras no espectrofotômetro. Utilizou-se com o branco a solução de DPPH pura sem o acréscimo de amostra.


As amostras lida nos espectrofotômetro foram registradas contra o branco a 517 nm, sendo utilizado cubeta de quartzo de caminho óptico de 1 cm de comprimento para leitura das amostras.


Para calcular a porcentagem antioxidante das amostras foi utilizada a equação:
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Onde:  Abranco é a absorbância do branco e Aamostra é a absorbância da amostra testada. 


Utilizou-se como padrão a rutina, um antioxidante padrão. Todos os testes foram feitos em duplicadas e sendo seu resultado final obtido através da media.

Esse teste só não foi realizado com a fração n-butanólica do fruto da J. gossypifolia, pois ela estava em processo de evaporação.
Triagem química










Esses extratos foram submetidos a uma triagem química, por cromatografia em camada delgada. As amostras foram aplicadas na placa com capilares, e eluídas em uma mistura de clorofórmio/metanol (8:2) (para as frações mais polares, como etanólica, clorofórmica, acetato de etila e n-butanólica) e hexano/acetato de etila (8:2) (para frações mais apolares, no caso a fração hexânica).

Foram testados quatorze reveladores, os quais identificam metabólitos secundários distintos, e posteriormente foi realizada a “leitura” dos resultados. As soluções reveladoras testadas foram as seguintes: Difenilborato (flavonóides), Cloreto de alumínio (flavonóides), Cloreto férrico (fenóis), Vanilina (terpenóides e/ou esteróides), Ácido nítrico (aminas e alcalóides), Azul de bromotimol (lipídios e fosfolipídios), Fosfórico (esteróides e ácidos biliares), Tricloroacético I (esteróides e vitamina D), Tricloroacético II (alcalóides digitálicos), Uréia (açucares), DPPH (flavonóides, aldeídos e cetonas), Potássico (compostos orgânicos), Anisaldéido (fenóis, açúcares, esteróides e terpenos) e Dragendorff (alcalóides).
Resultados e discussões
Ensaio antioxidante qualitativo


Através do teste antioxidante com o radical DPPH, foi possível a confirmação da presença/ausência, de compostos antioxidantes nas frações da J. gossypifolia e J. ribifolia. Os resultados obtidos identificaram a presença desses compostos nas três frações com maiores potenciais polares em ambas as espécies, sendo elas as frações clorofórmicas, de acetato de etila e n-butanólica.
Tabela 1: Estudo antioxidante qualitativo

	Fração
	Espécie: J. gossypifolia (fruto)
	Espécie: J. ribifolia (raiz)

	Hexanica
	Negativo
	Negativo

	Clorofórmica
	Positivo
	Positivo

	Acetato de etila
	Positivo
	Positivo

	N-butanólica
	Positivo
	Positivo



A partir disso, podemos concluir que tanto os frutos da Jatropha gossypifolia quanto as raízes já Jatropha ribifolia apresentam as mesmas características, pois nas frações mais polares (clorofórmica, acetato de etila e n-butanólica), foi possível a identificação da possível atividade, sendo confirmada pela mudança de coloração na placa.











Teste antioxidante Quantitativo
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Gráfico 1: (A) Atividade antioxidante das raízes da J. ribifolia. (B) Atividade antioxidante dos frutos da J. gossypifolia.

Foi possível concluir que as frações dos frutos da J. gossypifolia possuem um maior potencial antioxidante, comparado com as frações das raízes da J. ribifolia, chegando a fração de acetato de etila dos frutos apresentar 95% de porcentagem antioxidante.
Triagem química

Tabela 2: Resultados da análise qualitativa de metabólitos secundários em J. ribifolia.
	Revelador
	Classe identifcada
	Resultados

	Difenilborato
	flavonóides
	E(+),H(-),C(+),A(+),N(+)

	Cloreto de alumínio
	flavonóides
	E(+),H(-),C(+),A(+),N(+)

	Cloreto férrico
	fenóis
	E(+),H(-),C(+),A(+),N(+)

	Vanilina
	terpenóides e/ou esteróides
	E(+),H(-),C(+),A(+),N(+)

	Ácido nítrico
	aminas e alcalóides
	E(+),H(+),C(+),A(+),N(-)

	Azul de bromotimol
	lipídios e fosfolipídios
	E(+),H(+),C(+), A(+),N(+)

	Fosfórico
	esteróides e ácidos biliares
	E(+),H(+),C(+), A(+),N(+)

	Tricloroacético I
	esteróides e vitamina D
	E(+),H(+),C(+), A(+),N(-)

	Tricloroacético II
	alcalóides digitálicos
	E(+),H(+),C(+),A(+),N(-)

	Uréia
	açúcares
	E(+), H(-), C(+), A(-), N(-)

	DPPH
	flavonóides, aldeídos e cetonas
	E(+),H(-),C(+), A(+), N(+)

	Potássico
	compostos orgânicos
	E(+), H(+), C(+), A(+), N(+)

	Anisaldéido
	fenóis, açúcares, esteróides e terpenos
	E(+), H(+), C(+), A(+), N(+)

	Dragendorff
	alcalóides
	E(+), H(+), C(+), A(+), N(+)


Tabela 3: Resultado da análise qualitativa de metabólitos de J. gossypifolia.

	Revelador
	Classe identifcada
	Resultados

	Azul de bromotimol
	ácidos graxos
	E(+), H(+),M(+),A(-),N(-)

	Vanilina
	terpenos
	E(+), H(+),M(+),A(+),N(+)

	DPPH
	compostos antioxidantes
	E(+), H(-),M(+),A(+),N(+)

	Cloreto férrico
	taninos
	E(+), H(-),M(+),A(+),N(+)

	Difenilborato
	Flavonóides
	E(+), H(-),M(+),A(+),N(+)



Os resultados obtidos através da triagem química foram satisfatórios, pois ambas as espécies apresentaram resultados positivos para a maioria das classes, as frações hexânicas foram as que mais indicaram a ausência de alguns compostos, que em sua maioria eram esperados em frações mais polares.

Conclusões

Através dos testes antioxidantes realizados, foi possível concluir, as duas espécies possuem atividade antioxidante, em suas frações mais polares, porém, observando os resultados quantitativos, é possível afirmar que os frutos da J. gossypifolia  possuem um potencial maior que as raízes da J. ribifolia. Na triagem química, as frações da Jatropha ribifolia, apresentaram resultados positivos na maioria dos testes. As frações etanólicas e clorofórmicas indicaram a presença de todas as classes analisadas, já a hexânica apresentou resultado negativo para flavonóides, fenóis, terpenóides e/ou esteróides, açucares, aldeídos e cetonas. A fração n-butanólica apresentou potenciais negativos para as classes de esteróides, vitamina D, açúcares e alcalóides digitálicos enquanto a fração de acetato de etila só não indicou a presença de açucares. Já a maioria das frações do fruto da J. gossypifolia apresentaram resultados positivos para classes analisadas, apenas a fração hexânica apresentou resultado negativo para antioxidante, taninos e flavonóides, resultado já esperado devido a sua baixa polaridade, o que não condiz com os compostos que contém essas classes.
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